
A ESPADA AFIADA DOS CRENTES: A BÍBLIA OU A LÍNGUA? 

 

"Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de 

dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e é 

apta para discernir os pensamentos e propósitos do coração" (Hebreus 4.12). 

 

        Isto é maravilhoso, a palavra de Deus é viva e eficaz, é mais cortante que qualquer espada 

de dois gumes, ela deve ser a espada dos discípulos de Cristo. Paulo orientou à Timóteo para 

que manejasse bem a palavra da verdade (II Timóteo 2.15).  

        Mas infelizmente a espada afiada de muita gente em nossas igrejas tem sido a língua. Já 

imaginou os danos que a língua tem causado às igrejas? Fofocas, pessoas feridas, divisões, 

gente que se afasta da fé, difamação, enfraquecimento da vida do Corpo etc. Precisamos 

mudar nossa postura. Vejamos algumas considerações bíblicas sobre a língua: 

 

• NÃO DEVEMOS FALAR MAL UNS DOS OUTROS - "Irmãos, não faleis mal uns dos 

outros. Aquele que fala mal do irmão ou julga a seu irmão fala mal da lei e julga a lei, 

ora, se julgas a lei, não é observador da lei, mas juiz" (Tiago 4.11). Temos de 

repreender do nosso meio toda maledicência, não podemos permitir aqueles 

comentários maldosos pelos cantos da igreja sob a desculpa de que se está 

'compartilhando sobre o irmão'.  

 

• NÃO DEVEMOS JULGAR NOSSO PRÓXIMO - "Um só é Legislador e Juiz, aquele que 

pode salvar e fazer perecer; tu, porém, quem és, que julgas o próximo?" (Tiago 4.12). 

Não somos juízes do nosso próximo, nem tão pouco somos donos da verdade. Falta-

nos a percepção do nosso pecado, pois somos extremamente intransigentes com o 

pecado do outro e muito complacentes com o nosso próprio pecado. Muita gente 

afirma que é crítica, que ama a igreja e que chora quando pensa no Corpo e por isso, 

fala pelos cotovelos.  

 

• NÃO DEVEMOS DESPREZAR O JUÍZO DE DEUS - "Digo-vos que de toda palavra frívola 

que proferirem os homens, dela darão conta no dia do juízo; porque, pelas tuas 

palavras, serás condenado" (Mateus 12. 36-37). A questão que envolve o tema da 

palavra no contexto bíblico é muito séria, possui desdobramentos no dia do juízo. O 

apóstolo Tiago chega a dizer que a língua é fogo; contamina o corpo inteiro, e não só 

põe em chamas toda a carreira da existência humana, como também é posto ela 

mesma em chamas pelo inferno (Tiago 3.6). Cuidado com os seus comentários que 

expõem o caráter do irmão, que difamam a liderança espiritual e que envenenam a 

alma de outros discípulos. Todos nós, precisamos de tempos em tempos, rever a 

maneira como estamos lidando com a nossa fala, estamos edificando vidas e falando a 

verdade em amor? 

 

        A minha palavra final é um alerta sério com respeito ao uso da língua, precisamos refletir 

o caráter de Cristo em nossas conversas, em nossos comentários e em nossas palavras de uma 

maneira geral. Um grande amigo,  que atua como conselheiro cristão e presbítero, costumava 

dizer: "O que estraga uma igreja é o que acontece em seus bastidores", falou e disse! Em 

Provérbios 10.20 diz: "Prata escolhida é a língua do justo...", que seja assim em nossa igreja. 
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